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Resumo 
A avaliação do perfil farmacoterapêutico permite ao farmacêutico otimizar a farmacoterapia, o que pode 
contribuir para a segurança quanto e a adesão ao tratamento, bem como a autonomia do paciente. 
Essa avaliação é comumente realizada em vários cenários do sistema de saúde. Entretanto, poucos 
estudos abordam avaliação do perfil farmacoterapêutico em ambientes não formais de saúde. Assim, 
o presente estudo objetivou-se avaliar o perfil farmacoterapêutico de pacientes em uma feira livre, 
localizada em um município do sul-capixaba. A ação foi dividida em três etapas, a primeira voltada para 
treinamento dos estudantes, a segunda para coleta de dados e orientações e a terceira foi a avaliação 
do perfil farmacoterapêutico. A pesquisa envolveu 17 participantes selecionados aleatoriamente. A 
análise dos dados revelou que a losartana foi o medicamento mais utilizado, com 19% (n=4) de 
pacientes utilizando o medicamento. Contudo, cerca de 23,5% (n=4) do total dos participantes não 
souberam informar a indicação dos medicamentos, apontando para a necessidade de promoção de 
estratégias para aumentar o conhecimento dos pacientes e acompanhamento para garantir o uso 
racional dos medicamentos e autonomia no tratamento farmacológico.  
Palavras-chave: Acompanhamento farmacoterapêutico. Intervenção farmacêutica. Medicamentos. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Farmácia.  
Introdução 
 

O cuidado farmacêutico é uma prática que abrange a promoção, proteção e recuperação da saúde, 
além da prevenção de agravos em indivíduos que utilizam medicamentos (Conselho Federal de 
Farmácia, 2016). Esse cuidado se concretiza por meio da prestação de serviços clínicos, que visam 
otimizar a farmacoterapia, promover o uso racional de medicamentos e, consequentemente, melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes (Hepler, 2004). Entre esses serviços, destacam-se a dispensação, 
o acompanhamento farmacoterapêutico e o rastreamento em saúde (Conselho Federal de Farmácia, 
2016). Assim, a atuação do farmacêutico inclui a promoção do uso racional de medicamentos e 
intervenções voltadas para o controle de doenças crônicas, como a hipertensão arterial (Aguiar et al., 
2012) 

Neste cenário, o farmacêutico realiza avaliação do perfil farmacoterapêutico dos pacientes, 
permitindo a identificação de necessidades relacionadas ao uso de medicamentos, como avaliação da 
indicação, efetividade, segurança e adesão à farmacoterapia (Ramalho-de-Oliveira, 2011; Marin et al., 
2017). Assim, o farmacêutico pode realizar a avaliação do perfil farmacoterapêutico em farmácias 
comunitárias, unidades de saúde, ambulatórios e hospitais (Conselho Federal de Farmácia, 2016). 

Apesar desse profissional atuar em em diferentes cenários do sistema de saúde, estudos que 
descrevem a atuação de farmacêuticos e estudantes de Farmácia em espaços não formais de saúde, 
como feiras e mercados locais, grupos de igreja, associação de moradores e de estudantes, sindicatos, 
espaços de lazer, praças públicas etc. Tais ambientes se configuram como importantes locais para que 
o rastreamento em saúde seja executado, com o potencial de identificar pessoas com hipertensão, 
ampliando as possibilidades de identificação de pessoas com essa doença.  

Ante o exposto,  este estudo teve por objetivo avaliar o perfil farmacoterapêutico de pessoas que 
frequentam uma feira livre em um município do sul do Espírito Santo. 
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Metodologia 
 

O presente trabalho se classifica como estudo transversal, planejado e executado pela Liga 
Acadêmica de Cuidado Farmacêutico (LACF), composta por estudantes do curso de Farmácia da 
Universidade Federal do Espírito Santo campus Alegre, sob a orientação de farmacêuticos e orientador. 
A liga conta com a parceria do Programa de Iniciação Científica Jr. (PICJr) da Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (Fapes), que engloba estudantes da Rede Pública de Ensino 
Básico do Espírito Santo.  

A ação foi realizada em 5 de julho de 2024, na feira livre do município de Alegre-ES. Os participantes 
foram selecionados de forma aleatória, tendo como critério de elegibilidade ser maior de 18 anos. A 
atividade ocorreu durante a atividade da feira do produtor rural no município, tendo a montagem de 
uma tenda em um ponto estratégico, onde havia um grande fluxo de pessoas. 

O estudo foi dividido em três etapas: treinamento da equipe, realização da ação e avaliação do perfil 
farmacoterapêutico. A etapa 01 (o treinamento da equipe) foi realizada por meio de uma capacitação 
de 2 horas, com os estudantes membros da LACF e os alunos do PICJr, a fim de habilitar a equipe 
para a coleta de  dados relacionado ao perfil sociodemográficos (idade, gênero e renda familiar) e perfil 
farmacoterapêutico (nome do medicamento, posologia, indicação, quantidade de medicamento em uso, 
via de administração, frequência, forma de uso e presença na Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (Rename).  

A etapa 02 foi realizada em três momentos: acolhimento dos pacientes, coleta dos dados e 
orientações necessárias. No primeiro momento, os estudantes acolheram os participantes, 
apresentaram e explicaram os objetivos do estudo, enfatizando a importância da educação em saúde, 
e em seguida, aqueles que tinham o interesse em participar da ação eram encaminhados à tenda, onde 
eram coletados os dados (momento 02). Na sequência, os estudantes realizavam, quando necessário, 
as orientações farmacêuticas, como foco no armazenamento e descarte de medicamentos. 

A etapa 03 correspondeu a avaliação do perfil farmacoterapêutico, com base na classificação 
Anatomical Therapeutic Chemical, proposta pela Organização Mundial de Saúde (World Health 
Organization, 2024) e na lista atualizada da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME 
2022) do Município.  

Os dados coletados foram analisados por meio da estatística descritiva. Questões éticas foram 
observadas (CAAE 80001624.6.0000.8151 e Parecer nº 6.954.192). 

 
Resultados 

 

Foram coletados dados de 17 participantes. A amostra foi composta por 58,8% (n=10) de 
mulheres. A média de idade das mulheres foi de 51±16,00 anos, enquanto a dos homens foi de 
61±18,30 anos. Com relação à renda familiar mensal, cerca de 47,05% (n=8) recebe três salários 
mínimos, seguido de 23,52% (n=4) que recebem meio salário, 11,76% recebem um salário (n=2) e 
11,76% recebem dois salários (n=2).  

A média dos medicamentos por paciente foi cerca de 1,61±0,96, sendo a quantidade mínima 
prescrita correspondente a 1,00 medicamento e a quantidade máxima correspondente a quatro 
medicamentos, sendo os anti-hipertensivos a classe mais utilizada, com cerca de 33,33% (n=7) dos 
participantes em uso. Nesse contexto, foi observado um total de 17 medicamentos distintos. Ademais, 
23,5% (n=4) dos participantes faziam uso de medicamentos que não souberam informar a indicação 
dos mesmos. Por fim, 23,5% (n=4) participantes relataram não utilizar nenhum medicamento. Quanto 
aos problemas de entendimento sobre o tratamento farmacoterapêutico, aproximadamente 14,3% 
(n=3) do total dos medicamentos não foram devidamente identificados pelos pacientes. 

Com relação aos medicamentos mais utilizados, a losartana, pertencente a classe dos anti-
hipertensivos, foi o medicamento mais utilizado pelos participantes, com 19% (n=4) dos pacientes em 
uso, seguido da Metformina, um antidiabético, que foi utilizado por 9,5% (n=2) dos pacientes. Os 
referidos dados seguem elucidados pela Tabela 1.  

 
 
 
 
Tabela 1 - Classificação ATC, nome dos medicamentos demonstrados pela Rename, e frequência de uso dos 

medicamentos pelos participantes da ação.  
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Classificação 
ATC 

Nome do 
medicamento  

Via de administração Frequência de uso  

C09CA01 Losartana  Via oral  19% (n=4)  

A10BA02 Metformina Via oral 9,5% (n=2)  

J01MA02 Ciprofloxacino Via oral 4,75% (n=1) 

A10AB01 Insulina Via subcutânea 4,75% (n=1) 

R03BA02 Budesonida  Via nasal 4,75% (n=1) 

R01AD02 Prednisolona Via oral 4,75% (n=1) 

C07AA05 Propranolol  Via oral 4,75% (n=1) 

C08CA01 Anlodipino Via oral 4,75% (n=1) 

C03AA03 Hidroclorotiazida Via oral 4,75% (n=1) 

C09CA03 
Valsartana e 

Hidroclorotiazida  
Via oral 4,75% (n=1) 

N05AX08 Risperidona Via oral 4,75% (n=1) 

A10BK01 Dapagliflozina Via oral 4,75% (n=1) 

C10AA01 Sinvastatina Via oral 4,75% (n=1) 

G03AA07 
Etinilestradiol e 
levonorgestrel  

Via oral 4,75% (n=1) 

- Não Informado - 14,3% (n=3) 
Fonte: os autores. 

 

Embora a maioria dos medicamentos utilizados pelos participantes estejam disponíveis pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), exceto o medicamento valsartana em associação com 
hidroclorotiazida, que não é previsto na Rename. Em relação ao uso de medicamentos, 5,88% (n=1) 
dos pacientes faziam uso do medicamento em jejum e outros 5,88% (n=1) após a refeição. Quanto à 
via de administração, 90,5% (n=19) do total dos medicamentos eram utilizados por via oral, 4,75% (n=1) 
por meio da via subcutânea e 4,75% (n=1) utilizados por via nasal. 
 
Discussão 
 

O perfil sociodemográfico dos participantes, majoritariamente feminino, reflete uma tendência 
observada em outros estudos, onde as mulheres são mais propensas a participar de atividades de 
promoção da saúde e buscarem cuidados preventivos (Silveira et al., 2021). Já a média de idade 
observada, pode ser um indicativo da presença de comorbidades que requerem o uso contínuo de 
medicamentos, como Hipertensão Arterial (HA) e Diabetes Mellitus (DM), conforme descrito pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023). 

Os  pacientes que participaram da ação utilizavam entre um e quatro medicamentos, não chegando 
a se caracterizar como polifarmácia, que é definida pelo uso de cinco ou mais medicamentos (Simonetti 
et al., 2021). No entanto, cuidados ainda são necessários, por isso ações de educação em saúde, 
devem ser feitas para orientar os pacientes sobre o uso correto dos medicamentos em ambientes não 
formais de saúde, devido essas ações ampliarem o alcance de informações corretas, contribuindo para 
a promoção da saúde da população (Góis; Nunes, 2021) 

Os medicamentos mais utilizados foram a losartana e a metformina, refletindo a prevalência de HA 
e DM entre os participantes, sendo ambas caracterizadas como condições crônicas, amplamente 
prevalentes no Brasil (Barroso et al., 2021; Malta et al., 2022). Santos e colaboradores (2019) ressaltam 
também que ações educativas sobre a importância e os riscos dos medicamentos devem ser 
realizadas, especialmente entre pacientes com HA e DM (Santos et al., 2019). 

A via de administração dos medicamentos mais utilizada pelos participantes foi a via oral, que 
apresenta uma boa aceitação pelos pacientes adultos. Entretanto, pacientes idosos podem apresentar 
dificuldade de deglutição, sendo um fator que deve ser observado de forma isolada e com cautela para 
realizar possíveis ajustes no tratamento (Faria; Ferreira, 2019). Para a administração nesta via, os 
pacientes devem ser orientados a usar água potável para administrá-los, tomando o medicamento 
certo, na concentração correta e no horário certo, obtendo assim o tratamento adequado para sua 
condição de saúde (Fiocruz, 2021). 
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Quanto ao perfil farmacoterapêutico, a maioria dos medicamentos utilizados pelos participantes do 
estudo constavam na lista atualizada da Rename, corroborando a importância crucial do SUS na 
garantia do acesso de medicamentos para tratamentos essenciais e seguros (Amorim et al., 2023). 
Garantir que a população tenha acesso a medicamentos essenciais é um dos oito objetivos de 
desenvolvimento do milênio (World Health Organization, 2015), portanto, é um pilar da formulação e 
implementação de políticas nacionais de saúde (Banco Mundial, 2007). Nesse contexto, o fato dos 
medicamentos estarem disponíveis, de forma gratuita, evidencia a confirmação de que as opções 
terapêuticas estejam acessíveis à população (Oliveira; Nascimento; Lima, 2019). 

Por outro lado, o presente estudo identificou que alguns pacientes não sabiam informar a indicação 
dos medicamentos que estavam utilizando no momento. Esse dado é considerado preocupante, pois 
revela uma lacuna no entendimento dos pacientes em relação ao próprio tratamento farmacológico. 
Essa situação enfatiza a importância de abordar em ações educativas a importância do paciente 
compreender a sua condição de saúde,  a fim de melhorar sua compreensão e manejo adequado 
(Shahin; Geórgia, Stupans, 2019). 

 
Conclusão 
 

A análise do perfil farmacoterapêutico dos participantes revelou a predominância de medicamentos 
destinados ao tratamento de doenças crônicas, como HA e DM, o que reflete a necessidade de 
intervenções direcionadas e contínuas para essa população definida. Diante disso, recomenda-se a 
realização de outras ações em saúde, para identificar práticas inadequadas em relação aos 
medicamentos em uso, em outros espaços não formais de saúde, contribuindo assim para a orientação 
adequada, e consequentemente a melhoria da qualidade de vida dos pacientes.  
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